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Euro

R$ 5,224

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

12,31%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,875
(+ 1,47%)

18/abril 4,648

19/abril 4,668

20/abril 4,620

22/abril 4,805

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
0,7%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,35%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          19/4           20/4           22/4 25/4

110.685 115.057

REDES SOCIAIS

Elon Musk inicia 

nova era do Twitter
Megaempresário compra plataforma digital por US$ 44 bilhões e anuncia a intenção de fechar o capital da empresa, 
além de abrandar sistemas de mediação de conteúdo para aumentar o grau de liberdade dos 217 milhões de usuários  

A 
expectativa sobre a compra do 
Twitter pelo megaempresário 
Elon Musk, CEO da Tesla,  foi con-
firmada ontem. Por US$ 44 bi-

lhões — US$ 1 bilhão a mais que a oferta 
de duas semanas atrás — o bilionário se 
tornou integralmente dono da platafor-
ma digital. A transação será concretizada 
ainda em 2022, e, depois de completa, o 
Twitter terá o capital fechado e estará to-
talmente sob a gestão da X Holdings — 
companhia criada estrategicamente para 
a realização do negócio.

As investidas de Musk sobre o Twitter 
começaram em 4 de abril, quando o em-
presário adquiriu 9% das ações da empre-
sa, tornando-se um dos principais acio-
nistas da plataforma, que possui 217 mi-
lhões de usuários em todo o mundo. Em 
seguida, ofereceu US$ 6 bilhões a mais 
que o valor de mercado para comprar toda 
a empresa, o que não foi para frente.  Em 
14 de abril, Musk fez uma oferta oficial de 
US$ 43 bilhões, mas não obteve resposta 
do conselho da companhia.

Os mandatários do Twitter se reuniram 
no último domingo  para avaliar a oferta e 
ontem foi confirmada a venda. Com isso, 
os sócios da empresa receberão US$ 54,20 
por ação. A novidade movimentou as bol-
sas de valores pelo mundo. Em Nova York, 
na bolsa de empresas de tecnologia Nas-
daq, as ações do Twitter abriram em alta 
de 3,09%, cotadas a US$ 50,44.  No fecha-
mento, a valorização alcançava 6,25%.

O negócio, e a forma como ele será im-
plementado, são indicações das mudan-
ças que devem ocorrer na empresa. Eduar-
do Velho, economista-chefe e sócio da JF 
Trust Investimentos, acredita que a troca 
de comando no Twitter é um sinal de vi-
talidade para o mercado, bem como um 
movimento agregador de Musk nas suas 
outras holdings. “Qualquer movimento de 
compra de uma empresa, de qualquer seg-
mento que for, de capital aberto, dá um si-
nal positivo. Indica que o investidor acre-
dita no crescimento desse mercado. Nesse 
segmento de transporte de dados, de ca-
nais de interlocução, há uma amplitude 
de variáveis, na qual Musk deve ter visto 
a possibilidade de gerar receita. O negó-
cio só faz sentido se o valor que ele proje-
ta para daqui a alguns anos for bem maior 
do que o que ele pagou”, disse. 

Veneno

Para barrar a compra, os acionistas do 
Twitter tentaram utilizar o mecanismo co-
nhecido como poison pills (pílulas de ve-
neno), que consiste na implantação, nos 
estatutos da empresa, de cláusulas estabe-
lecendo limites para a compras de ações 
por acionistas individuais. Musk já prepa-
rava uma estratégia para contornar o im-
pedimento. Iria fazer a proposta direta-
mente a cada detentor das ações. 

O mecanismo de defesa tinha como in-
tenção não entregar a ferramenta digital a 

alguém que pretendia “desbloquear” o “po-
tencial extraordinário” do Twitter — mo-
vimento visto como uma tentativa de eli-
minar os mecanismos de moderação que 
tentam impedir conteúdos extremistas ou 
impróprios na rede. Por várias vezes, Musk 
reafirmou o desejo de fortalecer a liberda-
de de expressão na plataforma. Para ele, é 
a forma de garantir a democracia. 

“Investi no Twitter porque acredito em 
seu potencial de ser a plataforma para li-
berdade de expressão em todo o mundo 
e acredito que a liberdade de expressão é 
um imperativo social para uma democra-
cia em funcionamento. No entanto, des-
de que fiz meu investimento, percebo que 
a empresa não prosperará nem atende-
rá a esse imperativo social em sua forma 
atual. O Twitter precisa ser transforma-
do em uma empresa privada”, escreveu o 
empresário na carta de oferta ao Twitter.

A movimentação de Musk chamou a 
atenção do governo norte-americano. On-
tem, a porta-voz da Casa Branca, Jen Psaki, 
não quis comentar diretamente o negócio, 
mas disse que o presidente Joe Biden há 
tempos “tem demonstrado preocupação 
com o poder das plataformas de mídia so-
cial”. Biden tem feito gestões no Congres-
so para regulamentar a ação das platafor-
mas. O presidente americano defende re-
formas, em busca de mais transparência 
e que as redes sociais tenham responsabi-
lidade por eventuais danos causados, afir-
mou a porta-voz.

Patinho feio

Jason Vieira, economista chefe da Infi-
nity Asset Management, avalia que, hoje, o 
Twitter tem uma dificuldade de lucrativida-
de diretamente vinculada à forma de mo-
netização do conteúdo. “Ele gera publici-
dade, mas não é a propaganda que paga o 
lucro de uma empresa, é o conteúdo e as 
pessoas que geram a informação. Talvez se-
ja o momento de repensar o próprio mo-
delo de negócios. Daqui em diante, vai ter 
o fechamento de capital, e, com isso, dei-
xa de haver influência do mercado. São de-
cisões de negócio internas que redefinirão 
como a empresa vai caminhar”, explicou.

Vieira classificou o Twitter como o “pati-
nho feio” entre as grandes plataformas digi-
tais. Por isso, aposta que o bilionário irá pro-
mover mudanças nas políticas da empresa. 
“Algo vai acontecer nesse sentido. É muito 
dinheiro, e a gente já viu, pelos negócios que 
tem, que Musk não dá ponto sem nó. O cara 
que fez a gestão de empresas altamente lu-
crativas do nada vai comprar uma empresa 
por capricho? Com o fechamento de capital 
vai vir alguma mudança no modelo de ne-
gócios, por conta da rentabilização de con-
teúdo. O próprio selinho azul (verificação de 
contas), na cabeça dele, só deve ser ofereci-
do a pessoas reais — o que significa barrar 
os robôs. Muitos acham que ele quer dar o 
golpe de direita, mas acho que isso vai dar 
mais transparência ao Twitter. Pode ser que 
tenha maior abertura em relação ao conteú-
do”, destacou. 

 » TAINÁ ANDRADE

Perfil

O empresário Elon Musk é formado 
em física pela Universidade da 
Pensilvânia. Passou a maior parte 
da vida na África do Sul, porque o 
pai tinha uma participação em uma 
mina de esmeraldas, na Zâmbia. 

Acostumado ao luxo, mudou-se para o 
Canadá com 17 anos, onde desenvolveu 
o feeling apurado para os negócios. 
Ainda na infância, após aprender a 
escrever códigos, criou o jogo digital 
Blaster, que vendeu por US$ 500. 
Desistiu de ingressar na Universidade 
de Stanford para lançar a companhia 
de software Zip2, seu primeiro 
negócio, que vendeu para a Compaq 
Computer por US$ 305 milhões. 
A partir daí, co-fundou a X.com, 

empresa de pagamento de serviços 
financeiros on-line e de e-mail. 
Fundiu o novo empreendimento 
com a Confinity, uma instituição de 
operações financeiras e, do casamento, 
surgiu a conhecida PayPal — sistema 
de pagamentos on-line. Mais uma 
vez, lucrou com a venda da empresa 
para a Ebay, por US$ 165 milhões.
Hoje, possui a Tesla, montadora de 
carros elétricos, cuja primeira rodada 
de investimentos, em 2004, foi liderada 

por ele. Também é dono da empresa 
espacial SpaceX, da startup de chips 
cerebrais Neuralink e da empresa de 
infraestrutura Starlink. Seu patrimônio 
é avaliado em US$ 266 bilhões, 
segundo a revista Forbes. Projeções 
indicam que ele poderá chegar ao 
primeiro trilhão de dólares em 2024. 
A escolha de investimentos deu 
a Musk a alcunha de excêntrico, 
mas ele também é considerado um 
empreendedor visionário. Envolto em 

algumas polêmicas foi classificado 
como controverso. Já expressou 
preocupações com a extinção da 
humanidade e com o aquecimento 
global, mas também divulgou 
informações equivocadas sobre a 
covid-19 e a vacinação no Twitter — 
plataforma da qual se tornou dono 
e na qual dá sinais de que abrirá a 
moderação. Além disso, afirma ser 
a favor do desenvolvimento seguro 
da inteligência artificial.(TA)

Controverso 

e visionário


